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F
ALEMOS um pouco das possibilidades terapêuticas das águas termais de Barcelos. Tarefa ingrata e 
nada fácil, já pilas muitas dificuldades, ainda existentes, de penetrarmos nos íntimos segredos da 
complexa constituição destes incomparáveis fdrmacos, já pélas características muito especiais das 
nossas Aguas, diferentes de tudo quanto se conhece e utiliza no mundo da crenoterapêutica. 
Os próprios cientistas que as analisaram e estudaram nem sempre são concordes na sua classifica-

ção, o que se admite perfeitamente sabendo-se que as composições químicas, normalmente anunciadas, 
baseiam-se apenas num agrupamento hipotético dos iões encontrados e ainda que uma água minero-medi-
doa] não é apenas uma simples dissolução das diferentes substâncias químicas nelas contidas, 

Para uns, os mais simplistas e talvez os menos exigentes, a coisa resolve-se fàcilmente englobas. 
do-as no amplo grupo, espécie de vala comum da maior parte das águas existentes e mineralizadas pelo 
Enxofre, das águas sulfúreas sódicas primitivas, 

O Prof. Doutor JOSÉ JOLIO RODRIGUES, Lente da Universidade de Lisboa, autor dum precioso 
trabalho, hoje já raríssimo e que, por isso mesmo, nos propomos aqui reeditar, «As Águas Sulfúreas de 
Santa Maria de Qallegos e de Llfó, nos subúrbios de Barcelos,» classifica-as como H1L t0SAEINAS (OLI-
G011ETA'LICAS), BICARBONATADAS, CILORETADAS, SÓDICAS, SILICIOSAS, AZOTADAS, 
SULFÍDRICAS inalteráveis. Competentíssimo investigador e invulgar observador, já nessa época notara, a 
despeito mesmo dos deficieates meios dc investigadoo de que dispunha, as grandes diferenças existentes, 
entre as nossas A'guas e as demais nascentes conhecidas, de idêntica composição. São suas estas afir-
mações: 

— O sulfídrico, seu mineralizador principal, parece ter perdido em Barcelos a inconstância de 
carácter que tanto o caracteriza — 

Devem, pelos seus efeitos, contar-se entre as melhores águas minerais do reino. 
E tão boas são elas que, mesmo depois de francamente expostas ao ar e ao sol, de parcialmente 

oxidadas, de quásl jervldas até. .AINDA CURAM. 
ACCIAIUOLI, em «Le Portugal Hydromineral», página 235, 1.0 volume, edição de 1952, 

afirma : 
— Il rz'y a que deux sources analysées apartenant à ee groupe cSULFUREES»: CHLORURÉES 

ou 0~As1, sa suljuraitan est rnoysane, sa mirzérallsatton=0,46 grs. et EIRO. 
130, sa minéralisation=0,498 grs. 

Anotemos a necessidade que houve de criar um grupo especial de classificação para as ,nossas 
águas, as únicas com possibilidades de exploração, dentro do grupo, dado o apreciável caudal das suas 
nascentes. A dos Casta aheirinhos, por si só, com os seus sessenta ou mais milhares de litros nas 24 horas, 
basta ao consumo diário do Balneário. 

Coube ao Prof. Doutor JOAQUIM NUNES DE OLIVEIRA, Catedrático da Faculdade de Farmá-
cia do Porto, Deputado da Nação e insigne Barcelense, a glória de ter d?escoberto a existência de quantida-
des apreciáveis de Fluoretos de sódio e de potássio nas águas minero-medicinais de Barcelos, importantíssi-
mos fármacos que serviram para dar nomeada internacional às nossas conhecidíssimas Termas do Geres, 
águas tidas por excepcionais, mercê dos seus 14,1 miligramas de Fluoretos (Fonte da Bica), com os seus 17 
miligramas de Fluor, tal foi a cifra encontrada no estudo analítico feito, iniciado às 12 horas do dia 18 de 
maio de 1951, com a determinação dos valores da emanação rádio-activa, com os estudos organòléticos, 
químicos e físico-químicos, de que adiante daremos conta, Nunes de Oliveira adopta nova classificação : — 
as águas termais de Barcelos são SULFÚREAS, ALCALINAS, FLUORETADAS E RADIOACTIVAS. 

0 Doutor ALBERTO CARLOS BRITO Prof. da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
e actual Sub-Secretário de Estado do Ministério da Educação Nacional, na Análise Espetro- Química das 
A'guas do Eirogo, feita para apresentar na_ sua Tese de Doutoramento, pode determinar a existência de 
Alumínio, Bário, Berílio, Cálcio, Cobre, Ferro, Qerdneo, Potássio, Lítdo, Magnésio, Sódio, Chumbo, 
Silício, Estrôncio e Valádio, nos riquíssimos e extraordinários mananciais barcelenses. 

Para GARCIA AYUSO, notável Mestre da Hidrologia europeia, o manancial do EIROGO pode 
classificar-se como água OLIGOMETA'LICA, ACRAI'OPEGA, RADIOACTIVA, BICARBONATADA, 
CLORO—SULFATADA, FLUORETADA e SILICATADA. São do Competentíssimo Inspector Médico 
Chefe dos Balneários espanhois as afirmações que se seguem: 

—Trata-se de um manancial muito inter ssante e de eficaz exploração. Seguramente, estas A'guas 
tão altamente diuréticas e têm como principais indicações todas as afecções do metabolismo em geral e as 
Gtíases renais. Pela sua notável quantidade de Fluor estão indicadas nas afecções digestivas, nas dispepsias 
te fermentação, etc. Pela sua riqueza em silicatos, serão eficazes na hipertensão arterial. Esta mesma 
iqueza em silicatos torna-as utilizáveis nas dermatose, prurigínosas. 

E, a finalizar, a já muito divulgada opinião dos cientistas presentes na Exposição Mundial de 
agis, onde as águas de Barcelos foram exaltadas e premiadas, 

—Se estas Aguas fossem em um Reino com autoridades mais solícitas, seriam famosas em toda 
Europa (Pinto Leal, ín Portugal Antigo e Moderno). 

•$f•ºwwww•rwwvwwwwwwwwwwwwwwY•a•ww*wwrvrwaºpvYww**wwwvwrrvrgw•w•r•vwwws••rwã•wwwvwwºt4 

Verta comigo correr pelo jardi m, 
A tua mão na minha entrelaçada. 
E colhe uma flor, só para mim, 
Que seja rubra, linda e perfumada. 

Vem contar-me teus sonhos, teus anelos, 
Compartilha comigo o teu carinho, 
Meus sonhos ficarão a ser mais belos 
E tu, amor, jamais serás sozinho. 

Afaga a minha boca, docemente, 
Conta-me coisas, muito ternamente, 
E, se estiveres feliz, sorri p'ra mim. 

A Vida, assim, terá outro sabor. 
Será melhor, maior, cheia de cor, 
E vale bem nascer, pr'amar assim 1 

Porto, junho de 1968. NINA 
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VISADO PELA CENSURA 

PORTUGAL E BRASIL 
N U M A ALMA S6 

Com magnífico esplendor e com 
a presença do Brasil, na pessoa do 
Chanceler Magalhães Pinto e de 
outras individualidades brasileiras, 
realizaram-se, nos últimos dias de 
Junho findo, as cerimónias come-
morativas do nascimento de Pedro 
Álvares Cabral. E por que razão? 

Porque Pedro Álvares Cabral, 
nascido entre os anos de 1467 — 
1468, português de gema e grande 
navegador, comandando, em 1500, 
uma poderosa armada de 13 na-
vios que se dirigiam á índia ( já 
descoberta), para nela impor a 
nossa soberania, avistou, no cami-
nho, em 22 de Abril desse ano, a 
costa sul-americana, onde desem-
barcou ( região de Porto Seguro), 
e assim descobriu a Terra de San-
ta Cruz que, depois, se veio a 
chamar BRASIL. 

Ao mesmo tempo, nas come-
morações a que nos referimos, um 
dos actos comemorativos dignos 
de nora;—a confraternização dos 
soldados e marinheiros de Portu-
gal com os soldados e marinheiros 
do Brasil, como irmãos que são, 
pois que Portugal e Brasil são uma 
comunidade de língua, de civiliza-
ção e de religião, tudo isto traba-
lho afincado dos portugueses, povos de língua comum s. 

Por A. da F. 

quando desbravaram o Brasil in. 
teriormente, 
Donde, pois, estas palavras de 

parte do ilustre Professor brasilei. 
ro Pedro Caimon i — « Aqui esta-
mos, em nome do Brasil, uma de-
legação presidida pelo chefe da 
nossa política exterior, na qual fi. 
guram os chefes das Forças Arma-
das, os intelectuais; enfim, tudo o 
que representa o povo brasileiro,, 
para dizer a Portugal, e dizer ao 
Mundo, que ora nos contempla, 
neste espectáculo soberbo de co-
munhão de sentimentos, o agrade-
cimento do Brasil por tudo o que 
constitui o passado». 
Em Belmonte, terra natal de 

Pedro Alvares Cabral, onde se 
descerrou um marco de granito, 
oferecido a Belmonte peio Brasil, 
no qual se lêem gravados estes 
dizeres i— c22 de Abril de 1500. 
Neste dia, a horas de véspera, 
houveram vista de Terra! A Ter-
ra de Vera Cruz, Pero Vaz de 
Caminha.» E ainda em Belmonte, 
o presidente da Administração da 
TAP, engenheiro Vaie Pinto, no 
seu discurso, disse estas palavras 
assinaláveis i — c Que as histórias 
de Portugal e do Brasil sejam de-
vidamente conhecidas dos dois 

Brilhante Conferência da 
Dr.` D. Maria Ester de Lemos 

No passado sábado e no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, pronunciou a sua anunciada conferência a 
ilustre deputada e talentosa escritora, Senhora Dr.a D. Ma-
ria Ester de Lemos. 

Numerosa e distinta assistência encheu, por completo, a 
magestosa sala, que apresentava o aspecto dos grandes dias. 
Assim considerou este dia 6 de julho tudo o que de mais 

representativo existe em Barcelos e até no Distrito de Bra-
ga, pois foram muitíssimas as pessoas da mais elevada cate-
goria intelectual que quiseram vir, de perto ou mesmo de 
muito longe, para escutar uma voz feminina que, aliando 
uma vasta cultura literária a uma profunda e sólida forma-
ção moral, iria, sem dúvida, proferir uma magnifica lição, 
extremamente proveitosa a qualquer um. 

Presidiu o Senhor Governador Civil de Braga. A seu lado, 
o Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, Dr. António 
Vasco Machado Maciel Barreto Alves de Faria, o ilustre 
deputado barcelense, Prof. Doutor Nunes de Oliveira e to-
dos os dignos vereadores do Município Barcelense. Presen-
tes ainda, em lugares de honra, os deputados, Dr. Augusto 
Cerqueira Gomes, Dr. Borges de Araújo e Comendador 
António Maria Santos da Cunha; os presidentes das Câma-
ras de Braga e de Esposende, o Presidente da Comissão Distrital da 
U. N., Coronel Leonardo Neves, o Sub-Delegado de Saúde, Dr. José 
António Peixoto Pereira Machado, o Provedor do Hospital de Bar-
celos, Dr: Vale Miranda, o Presidente do Grémio do Comércio local, 
Artur Vieira de Sousa Basto, o D. Prior de Barcelos, Padre Alfredo 
Rocha, Padre Alberto Rocha, elevado número de distintas senhoras, 
etc., etc. A juventude estudantil marcou, inconfundivelmente, a sua 
presença e o seu interesse pelo tema da conferência e .pela sua ilustre 
Autora. 

Fez a apresentação da conferencista, o Snr. Prof. Doutor Nunes 
de Oliveira que, em frases de requintado estilo, salientou o invulgar 
talento da autora de «Rapariga», <Clépsidra>, «Companheiros», cCon-
tos Infantis», «Na <Aurora da Poesia», etc., o altíssimo mérito da 
insigne parlamentar e as excelsas virtudes da esposa dedicada, da mãe 
solícita e da valorosa mulher portuguesa, sempre atenta aos mais pre-
mentes problemas e sempre disposta a contribuir para a sua melhor 
solução. 

As últimas palavras do Apresentante foram abafadas por longa e 
entusiástica salva de palmas. 

Iniciou, então, o seu primoroso trabalho, a Sr. $ Dr.aD. Maria Ester 
Iremos, subordinada ao palpitante título—Conjlito de Oeraçoes--Um 
Tema de Sempre. 
A aflitiva falta de espaço, com que lutamos, ob-iga-nos a deixar 

para a próxima semana as justas referências que merece e a que pro-
curaremos dar o devido realce. 
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O BÁRO E L S N B R 

PROMOÇÃO .AVISO -- CHENOP 

6.° Domingo Depois de Pentecostes 

EVANGELHO ( S. Marcos, 8, 
1-9 ). — Naquele tempo, estando 
com Jesus uma grande multidão 
de gente que não tinha nada para 
comer, chamou os seus discípulos 
e disse-lhes: tenho compaixão des-
ta gente, porque há já três dias 
está comigo e não tem que comer. 
Se os despeço em jejum para suas 
casas, desfalecerão no caminho, 
pois alguns deles vieram de longe, 
E responderam-lhe os seus discí-
pulos: Onde se há- de encontrar, 
neste deserto, pão com que os sa. 
ciar? E Ele interrogou-os: Quan-
tos pães tendes vós? Sete, disse-
ram eles. Mandou à turba recli-
nar-se pelo chão; e, pegando nos 
sete pães, dando graças, partiu e 
deu aos seus discípulos, para que 
servissem; e eles serviram à turba. 
Tinham também alguns peixinhos; 
também Ele os abençoou e man-
dou servir. Comeram e ficaram 
saciados; e, dos pedaços que so-
braram, foram recolhidos sete 
cestos, Ora, os que comeram 
eram cerca de quatro mil. E Ele 
os despediu. 

Comentário e Aplicações 

D'entre os muitos e estrondo-
sos milagres, operados por Jesus 
Cristo, dois se destacam pela fi-
nalidade em vista e pelo elevado 
número de pessoas que os presen-
ciaram. Ambos consistiram na 
multiplicação de pãcs e peixes pa-
ra alimentar multidões esfomea-
das que seguiam, desde há dias 
o Divino Mestre. O primeiro con-
siderámo-lo no 4.0 domingo da 
Quaresma; o 2.0 vamos conside-
rá-lo neste 6.0 domingo que se 
segue à Festa do Espírito Santo. 

Sobressai, neste evangelho, a 
estrema bondade de Nosso Senhor 
e a sua divina providência. 
Vendo que tanta gente O seguia, 

A¡ 
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há três dias consecutivos, e, natu-
ralmente, já não tinha que comer, 
compadeceu-se da sua situação e 
declarou mesmo os sentiment,)s 
de infinita ternura que inunda-
vam seu coração cTenho pena 
deste povo ... Jesus é Deus e 
Deus é nosso Pai, Pai de toda 
a humanidade. Como tal, excede, 
em generosidade e zelo, todos os 
pais de todos os tempos e lugares. 
Ora, se algum pai visse seus filhos 
a passar necessidade e, para mais, 
por sua causa, não ficaria, certa-
mente, insensível e deixaria trans-
parecer os sentimentos do seu 
coração. É certo que, por vezes, 
se nos deparam pais, tão desnatu-
rados, insensíveis e Srús, que não 
têm pejo em cuidar apenas de si 
e dos seus vícios, deixando viver 
na miséria os filhos e a esposa--
Contudo, esses monstros huma-
nos, que, aliás, não merecem o 
doce nome de pai, são excepção, 
felizmente, rara, que apenas vem 
confirmar a regra. 
Deus possui, em grau infinito, 

as boas qualidades que exornam 
as almas mais perfeitas, Como 
Pai de todos os homens, sente 
infinita compaixão pela infelicida-
de de qualquer deles. 

Como tantas vezes acontece, 
entre nós, não se fica apenas a la-
mentar as desditas alheias, Age 
rapidamente; providência para en-
contrar remédio que vá afastar e 
anular os males, apenas estes se-
jam descobertos. 
É necessário um milagre? Pois 

faz um milagre! Num descampado, 
longe de aglomerados populacio-
nais, não era possível adquirir, 
alimentos para alguns milhares de 
pessoas, 
Como deseja confirmar os Após-

tolos na certeza da divindade do 
seu Mestre e como o milagre é 

2)2) 

• Concurso Campeão «O BARCELENSE» 

Regulamento: Cortar o cupão pelas linhas ponteadas, colá-lo 
num postal e enviar para a Secção Desportiva deste jornal. O acêrto 
das três preguntas dá direito a um trofeu de prata e com duas ou uma, 
uma taça valiosa. Em caso de igualdade entre um ou mais concorren-
tes proceder-se-à a um sorteio. A entrega dos boletins é até uma se-
mana antes de findar a Volta. 
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obra divina, chama-os para junto 
de si, manda que trag ata o pouco 
que entre os citcunstantes, existe 
pata comer ( apenas sete pães e 
alguns pequenas peixes), dá graças 
ao Pai Eterno, abençoa esses pou-
quíssimos alimentos e... logo 
aparece com que seja saciada toda 
aquela mole humana, sobejando 
ainda sete cestos, bem cheinhos! 

Extraordinário acontecimento é 
a representação de dois outros 
que todos nós podemos consta-
tar, a cada momento: a multipli-
cação da presença eucarística de 
Cristo e a multiplicação dos fru-
tos, todos os anos lançados à ter-
ra e que, germinando, nascendo, 
crescendo e florescendo, se desdo-
bram em muitos mais frutos, au-
mentados como que em progres-
são geométrica. 

Deus, nosso Pai querido, não 
consente que nós, seus filhos, pas-
semos fome. 

Visto que temos alma e corpos, 
espírito e matéria, providencia, 
continuamente, para que não nos 
falte o alimento espiritual—a San-
tíssima Eucaristia, nem o material 
—o pão nosso de cada dia. 
Reconheçamos o amor que Cris-

to nos manifesta. Saibamos agra-
decer tantas provas de carinho e 
ternura paternais que d'Ele, a 
cada momento, recebemos, e pro-
curemos corresponder com a nos-
sa dedicação e sincero amor, 
Amor paga-se com amor! 

Sejamos dignos filhos de tão 
extremoso Pai I 

Campeão « O BARCELENSE» 

Vencedor da Volta de 1968  

1.o Lugar por Equipas  

Vencedor da Montanha  

Nome: _  

Morada: 

l•,b, C••ZZCA eSouccz•sz•tz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-

cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 
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Santa Casa da Mesericórdia de Barcelos 
ANÚNCIO 

Faz-se público que no dia 5 do mês de Agosto próximo às 15 
horas, na Santa Casa da Misericórdia de Barcelos perante a Comissão 
para esse fim nomeada, se procederá ao concurso público para a adju-
dicação de construção de um bairro de casas para famílias modestas 
em Barcelos — 2,0 FASE 

Base de licitação ... ... ... 3.381.000$00 

Depósito provisório .-..- ... 84,525$00 

O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e demais docu-
mentos estão patentes todos os dias úteis durante as horas de expe-
diente na Secretaria da Santa Casa da Mescricórdia de Barcelos e na 
Direcção de Urbanização do Distrito de Braga, Rua Arantes e Oliveira, 

3 de julho de 1968 
O PROVEDOR 

Armando Pereira do Vale Miranda (Dr.) 

RESTAURANTE NOITE E DIA 
Continua a convidar todos os seus Clientes e Amigos a visita-

rem o famoso Restaurante, e, no próximo domingo, para as famosas 
Papas de Sarrabulho e os seus deliciosos Rojões e frango na púcara. 

A todos os seus Clientes agradece uma visita. Telef, 82933. 

P.e F. Brito 

A S. Judas Tadeu 
Agradece Graças recebidas. 

Beatriz Durães 
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Transcrição 
O nosso prezado colega < Diário 

da Manhã», no seu n,° de 24 de 
junho findo, teve a amabilidade 
de transcrever um excerto do ar-
tigo do nosso estimado colabora-
dor, Sr, Dr, Carlos Mário Alexan-
drino da Silva, intitulado «Criticar 
sim, mas construtivamente» e pu. 
blicado no nosso n.o de 8 do mes-
mo mê;. 

Gratos pela deferência. 

Cantinho da Juventude 
Iniciamos, neste número de 

o BAROELENSE 

esta nova secção que gostosa-
mente apresentamos à nossa que-
rida juventude. 
Dirigida por um novo cheio 

de qualidades — Rui Humbert, 
promete despertar entusiasmo, en-
tre a briosa mocidade barcelense 
a qual, pela nossa parte, é desde 
já, convidada a colaborar. 

Excursão a Fátima em 
Agosto de 1968 

DIA 16—Barcelos, Famalicão, Porto, 
S. João da Madeira, Oliveira de Aze 
meis, Luria, Coimbra, Pombal, Leiria e 
Fátima. 
DIA 17—Nazaré, Batalha, Marinhe 

Grande, Figueira da Foz, Costa Nova 
e Aveiro. 
DIA 18—Ovar, Espinho, Praia da 

Granja. Senhor da Pedra, Santa lufaria 
Adelaide, Porto, Leixões, Vila do Con-
de, Póvoa de Vs.rzim e Barcelus. 

Saída de Barcelos às 7 horas do dia 
16 junto ao Monumento do Sr. João 
Duarte. 

Informa Armando Mota, avenida D. 
Nuno Alvares Pereira n.o 3 

Operação 
Encontra-se no Hospital de 

Santo Antdnlo, da cidade do 
Porto, a fim de ser submetida a 
uma operação a Ex -' esposa do 
nosso particular amigo, Snr. An -
t6nlo Miranda de Andrade, 

VENDE - SE 
Motor a gasoleo de 7 c. v. re-

fregerado a ar, estado de novo. 
)~alar na Electro Barcelense. 

BARCELOS 

Recoveiro para Braga 
ABÍLIO GONÇALVES 

FERNANDES 
Na Barbearia, junto à Redacção 

de «O BARCELENSE», 

Por recente despacho de Sua 
Excelência o Senhor Ministro do 
Exército, foi promovido ao posto 
de CAPITÃO reformado o nos. 
so bom amigo e assinante, Senhor 
Sérgio Cândido Lopes dos San-
tos, pessoa muito querida e res-
peitada no melo barcelense. 
As nossas cordiais saudações 

e um gbraço amigo ao Senhor 
Capitão Sérgio Santos, 

Nesta Redacção 
Tivemos o prazer de cumpri-

mentar, nesta redacção, os Ex.-Os 
Surs: Manuel da Silva Picas e 
Freitas Lemos, que depois de te-
rem passado umas semanas junto 
de suas familias, já regressaram a 
França, 
Herminio Ferreira da Silva, que 

tendo estado 10 anos em S. Paulo, 
Brasil, veio passar 3 meses de me-
recidas férias, junto de seus pais, 
em Abade do Neiva. 

Gratos pelos amáveis cumpri-
mentos. 

Casamento 
Na Igreja de Arcozelo, celebrou-se o 

enlace matrimonial da prendada barce-
lense, Snr a D. Maria da Conceição 
Gonçalves Terroso, galante filha da 
Si." D. Ana Gonçalves Pereira da Cos-
ta Terroso e do nosso estimado ami-
go, Snr. Alvaro Terroso, com o nosso 
tambéa amigo, Snr. Francisco Ventura 
Rodrigues, conceituado industrial, em 
França. 

Serviram de padrinhos, por parte da 
noiva, a Snr .a D. Rosa Maria da Ro 
cha Gonçalves e o Snr. Domiagos Car-
doso da Silva e, por parte do noivo a 
Snr.a D. Miquelina da Graça Faria 
Nascimento e o Snr. Manuel Ferreira 
Nascimento. 

Celebra u o casamento, o Snr. Padre 
José Carlos Seara. 

CASEIRO 
Para Quinta muito mimosa, a 

2 Km de Barcelos, em condições 
muito favoráveis. Informa a Re-
dacção. 

DINHEIRO 
A juro para primeira hipo-

teca. Precisa-se 65 contos. 
Nesta Kedacçãu se informa. 

Avisam-se os Srs. consumidores 
de que no próximo domingo 14 
do mês corrente, será interrompido 
o fornecimento da energia eléctri. 
ca, aos moradores nas áreas abaste-
cidas pelos seguintes postos de 
transformação: 

Das 7,30 às 13,00 horas 
P. T. da Estação (Rua Elias ¡ 

Garcia), P. T. da Av. Alcaides 
de Faria (Av, Alcaides de Faria), 
P. T. da Cangosta das ft-moras, 
P. T. da Granja (Av, Sidónio 
Pais), P, T. de Arcozelo (Espar• 
rinha e Loteamento Alcaides de 
Faria), P. T. de Vilar do Monte, 
P. T. de Vilar do Monte, P. T. 
de Tamel (Santa Leocádia), P. T, 
de Carapeços, P, T. da Silva, P, T. 
de Lijó e P, T. de Tamel (j, 
Veríssimo), 

Das 8,00 às 15,00 horas 
P. T. do Matadouro (Vila Fres. 

cainha de S. Martinho e Rua Du• 
ques de Bragança ( P. T. de Vils 
Frescainha S. Pedro, P. T. de 
Barcelinhos, P. T. de Creixomii 
— Mariz e P. T. de Perelhal. 
Todas as instalações devem sei 

consideradas ep carga, a fim de. 
evitar acidentes. 

Barcelos, 9 de julho de 1968 

Agradecimento e Convite 

Manuel Carvalho Pereira 

Missa do 30.0 Dia 

Na Igreja Matriz da Vila da 
Póvoa de Varzim, vai celebrar-se 
às 10 horas, de amanhã, dia 14, a 
missa do 30 o dia do falecimento 
do desditoso M a n u e l Carvalho 
Pereira, 

Seus pais, Francisco Lopes Pe-
reira e D. Beimira Idalina Ferrei-
ra de Carvalho, convidam os seus 
numerosos Amigos a assistir ao 
piedoso acto, o que agradecem 
desde já, assim como manifestam 
a sua imperecível gratidão a todos 
quantos se dignaram assistir ao 
funeral ou transmitir-lhes o seu pe-
sar pelo infausto acontecimento. 

ALUGA—SE 
Rés do chão, para qualquer ra•, 

mo de negócio com três portas e 
duas vitrines. 

Esquina de D. Diogo Pinheiro 
e Campo Camilo de Castela 
Branco, 

Falar com a Snt.a D. Joaquini 
Vieira. 

Vende - se 
Uma casa torre coar 2480 ̀1 

de terreno, com muita fruta, t 
muito bem avinhado, bom lote 
para construção a 20 metros às 
cstrada Póvoa Braga ao K 1; 
e um campo com 689u m2 brA 
terra com água, e muito bez 
avinhado. 

Falar com o Snr. Joaquim di 
Silva Pe irosa. 
GILMONDE—BARCELOS j 

Vende - se 
Scguudu aiu am forro ./ rq. 

reja pira ligar motor a bomi 
braçal, v e n d e- s e. Falar ir 
Campo 28 de Maio n.o Si. 

AUTOMÓVEL 
Morris 850 C„ novo, com 200! 

Km—com garantia à revisão, ai 
1968, 

Panificador e Condutor-' 
-Auto , 

Regressado do serviço militar 
Precisa-se. Para tratar. 
« PANIAAR »—BARCELOS 

VENDE-SE 
Cascaria castanho, bem a.• 

nhada, de Soo a 4 000 litros, 
Casa Arriado '1 t. 941o6 eod 

do Lima. 
Para mais informações, fal 

com o Sr. Joaquim Miranl 
Campelo. 

Casa de Campo-Aluga-se 
em S. Veríssimo . 

Mobilada, com luz e água, t 
cinco minutos da cidade. 
Falar com o Snr. Augusto Periia 
Campo 5 de Outubro, 38-- Barata 

Sceoter — Vende-sc 
Barata: 5 500$00 
Marca Diana, 200 cc„ Resiste, 

te, Boa mecânica. 
Ver e tratar na Garagem Baic 

linense—Barcelinhos—Barcelos, „ 

D. Maria da Glória de Lida 

Bandeira Santos 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

Sua família vem por este meio agradecer a todas as pws'' 
soas que de qualquer modo se lhes associaram neste dolo• 
roso acontecimento e participa que a Missa do 30.0 dia seta 
celebrada na próxima segunda feira, 15 de julho, às 8,30 
horas na Igreja Matriz, agradecendo a todos que possa 
acompanhar neste piedoso acto. 

Barcelos, 13 de julho de 1968 
PELA FAMILIA 

Sérgio Cândido Lopes dos Santas i 
i 
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INTRA—MUROS 

Reflexo de sombras 

Festas da Cidade e Festas de homenagem a 

D. ANTÓNIO BARROSO 

Há tempos, a imprensa local fez-se eco de que, no próximo 
mês de Agosto do corrente ano, se fariam dois festejos em 
homenagem à memória de D. ANTÓNIO BARROSO, por 
fazer 50 anos do seu falecimento, mas por coincidir com 
40 anos que Barcelos, por Decreto 15929, de 31 de Agosto 
de 1928, foi elevada à categoria de cidade. 

Como, até hoje, nada mais tem transpii a Jo, a tal respeito, 
atrevemo-nos, em síntese resumida, dizer qualquer coisa que 
faça relembrar a ruidosa iniciativa que então se projectava, 
a qual, «nós, pobre fabiano» a dividiríamos em duas fases 
distintas. 

Relativamente ao saudoso Bispo D. ANTÓNIO BAR-
ROSO, não restricta às comemorações que se lhe fizeram, 
por Exéquias, na nossa Igreja Matriz, mas à sua inexcedível 
acção evangelizadora, mas também ao seu incomparável 
patriotismo que sempre lhe foi preculiar e a Barcelos, ao 
seu bem acanhado turismo, cuja zona foi criada por Decreto 
2300, de 30 de Agosto de 1933, há 35 anos. 

Aguardemos pois o que surgirá neste sentido, certos de 
que ,2 .ideia não foi posta de parte, necessitando, apenas, de 
uma propaganda verdadeiramente intensificadora, pondo-se 
em relevo não só a cidade, mas o que há de bom no Monte 
da Franqueira. 

Z. 
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Doce e Salgada 
Será mentira ? Garanto que não : 

«O Mundo não passa de uma 
grande maçã cheia de buracos». 

Li algures e, pensando bem, o 
autor da frase tem razão, São gran-
des e cada vez mais fundos os 
«buracos da msçã> e se os dirigen-
tes não procurarem calafetar, a 
maçã, demasiadamente esburacada, 
termina por... apodrecer. 

Coloquemos uma maçã de ver-
dade em determinado lugar, sem 
curar saber dela, o que sucede? 
Tomando-a nas mãos é linda, ro-
sada, encantadora mas... partindo-a 
em duas, verificamos que está em 
ecca a•op-trificaçãoedeita- sefora. 

Assim o Mundo com goveracs 
como as • maçãs » sem miolo e 
vazio de razão! 

Verdades que magoam e até ferem 
quem escreve, no entanto não têm 
controvérsia. 

O Mundo está louco de incom-
preensão, sem «leme> nem «timo-
neiro capaz, duma maneira geral 
e, o Mundo compreensivo— países 
bem governados e compostos— 
são irrisòriameate detestados pelos 

homens que não sabem governar 
as suas casas. 
Onde irá parar tudo isto? Como 

a . mâçã cheia de buracos., ou as 
Nações Unidas onde impera a de-
sanião sem calafetação possível. 

Pela violência se manda, pela 
violência se faz tudo sem se asse-
gurar a justiça que é palavra vã, 
A violência impera, A guerra do 
Vietname seria fícil a sua solução 
se as duas partes manifestassem 
boa disposição, porém como a 
«maçã cheia de buracos». 
Depois do Santo Padre, que 

sente dolorosamente as matanças e 
fome na Nigéria, faz apê-10 aos 
beligerantes para deporem as ar-
mas e pede paz verdadeiral Mas 
não. Levantam-se obstáculos à 
marcha da paz. Que pensa o 
Mundo? Que faz a <Desunida» na 
falida Organização das Nações 
Unidas? O mal não tem cura e 
ptoli.feratá como a < maçã cheia de 
buracos>. 
Os homens são feras e não seres 

humanos. 
D. V. 

4l•••t,.r..fi.t..i.a.•.•.a..t.d.a..t.•,d.a.d.d.••.t ••..b.••.t+a.a.•a..i,.s,e..ls.t..i.s.a..i.d d.a,.t.d•..•..5a..t.a.• 

IMPOSSÍVEL 
Queria ser, amor, 
quando estás longe, 
a flor, 
onde poisa o teu olhar; 

! a relva, 
! em que te apetecia sentar; 
1 a folha, 
o livro que sem ter, folheias, 
i [ devagar; 
a poeira, 
que vês brincando no ar; 
o pássaro, 

i que canta à tua passagem; 
i a brisa, 
i que te afaga, doce e calma ; 
i o vento, 
! que despenteia o teu cabelo; 
io vinho, 
que tu bebes, sedento; 
i o fruto, 
que tu comes, com vontade; 
o pensamento, 
teu a cada instante; 
o luar, 

• à tua janela vigiante; 
a estrela, 
na noite cintilante 1 

Tamel, 2716,68 

Maria Regina Bacelar 

Um Artista 
Português de 
Renome Universal 

Apontamento de 
S. Morgado 

Grande número dos chamados T 
i«meninos-prodígios, senão a qua-

se totalidade, ingressam na massa 
obscura da vulgaridade, quando 
chegam a adultos. Muitos dos 

1 nossos leitores devem lembrar-se • 
ainda de fabuloso Pierino Gamba 1 
—essa criança assombrosa que, há i 
trinta e tal anos, regia orquestras, 

• como gente grande. Chegado à 1 iidade adulta, Pierino desapareceu i 
da circulação. Nunca mais se ou- 1 
viu falar nele, i 

José Viana da Mota ( cujo cen= • 
tenário do nascimento ocorreu em 

• Abril último) foi menino-prodígio 
i e continuou a , er prodígio na ida-
s de adulta. Com cinco anos, já re• 6. 
j produzia, no harmónio e no piano, 1 

todas as músicas que escutava. 
Seu pai, que era meiemauo, tra-
tou de estimular e desenvolver a ; 
vocação da criança, proporcio- i 
nando-lhe uma aprendizagem con- • 
veniente e mandando construir 
um harmónio, de acordo com a 
diminuta estatura do filho. Aos i 
seis anos, começou a aparecer nos 
salões de Lisboa, causando legíti-
ma admiração a todos quantos o 
ouviram tocar e, sobretudo, im• • 1 
provisar. 
A primeira apresentação em pú-

blico verificou-se em Março de / 
1881, no Salão da Trindade. O pe-
queno José executou no piano 
obras de Chopin, Mendelssohn e 
de outros famosos compositores, 
bem como peças de sua autoria. 
Foi o primeiro dia de glória da-
quele «pianista e compositor de 12 
anos»— conforme diziam os pro-
gramas, Foi esse, realmente, o 
primeiro de longa série de dias de 
glória como pianista e compositor. 

Concluídos os seus estudos, 
aperfeiçoados na Alemanha, José 

/ Viana da Mota percorreu todos os 
países da Europa e da América, 
como grande embaixador da arte 

i musical portuguesa. As suas di-
i gressões artísticas pelo estrangei-
i ro eram interrompidas, de vez em 

quando, pelas visitas que fazia ao 
nosso País, onde um público o aa-
sioso da sua presença, o aguarda-
va para o vitoriar com entusiasmo, 
ou ele não fosse o maior artista 

1 do teclado, na história da música 
em Portugal, e um dos mais notá-
veis de todos os tempos e de to-
do o Mundo. 

«Leíte  Puro de Vaca Rigienizado> 
i Embalado em polietileno, de litro e meio litro 

HYOGOURTS—QUEIJO—MANTEIGA 
Recebido diàriamente da UNIAO DAS COOPERATIVAS DOS PRODUTORES 

Vende-se na 

DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO 

£asa do 4afé 
B A R C E L O S 

Rua D. António 
Barroso, 61-63 
Tele£ 82 3 9 0 

Uma  Hi st49 ór ia age 
BAR  CEL  O S.'•.•• 

Pelo DR. JOSÉ LUES FERREIRA 

Bacharel em Letras pela Universidade de Lisboa e. 

Professor Jubilado de Liceu 

UANDO éramos estudante 
do Liceu de Viana do Cas-
telo, .havia na casa paterna, 
em Cossourado, uma «His. 

tória de Barcelos, Barcelinhos e 
Vila Nova de Famalicão», do 
Abade do Louro, que era uma 
série de lendas e patranhas, pelo 
que mais tarde viemos a averi-
guar. Para Barcelos dizia que o 
topónimo tivera origem numa 
barca coe11 nomen dlcunt, que não 
tinha base, a não ser em barca, 
origem do radical da antiga vila, 
E para Famallcâo mantinha o A. 
uma Fama Leão, sem pés, nem 
caud •, nem cabeça (e muito me-
nos tinha juba). 
Nós mesmo, já Professor dos 

Liceus e casado, assistimos a uma 
inauguração dum monumento, em 
Vila Nova, junto ã antiga paroquial 
de S.to Adrião, quando era Presi-
dente da Comissão Executiva da 
Câmara Municipal de Famalicão 
o nosso saudoso conhado Dr. 
Carlos Bacelar (cuidado, Sr. Tipó-
grafo, que r. ós escrevemos conhado 
com co na 1.a sílaba, como os 
italianos. E nossa sonhada, italiana 
de origem, escreve cognato, do 
Latim cognatas, — a, um substan-
tivado em conhado. — Os italia-
nos escrevem cognato, pronun-
ciando cònhato, Isto não vem de 
cunha, como é vício português 
muito entranhado). Pois é verdade. 
Assistimos à inauguração do monu-
mento iconográfico, em que figura 
um leão da lenda. 
Ora a nossa história de Barcelos 

não traz patranhas, funda-se em 
documentos existentes na Biblio-
teca Pública de Braga, que o Sr. 
Silva, funcionário da mesma Biblio-
teca, mas residente em Tadim, tem 
em muita estira. Esse documento 
não é livro com termo de abertura 
e de encerramento, nem tem as 
folhas numeradas e rubricadas, mas 
tem os assentos numerados por 
freguesias, e obedece à portaria 
do Governo de D. Pedro IV, de 
231911845, 

Segundo essa portaria, que pa-
rece veio a influenciar a redução 
e transformação das paróquias ( e 
talvez das Dioceses), averigua-se 
das ideias políticas dos párocos 
(se mereciam ou não confiança do 
governo liberal). 
As paróquias do Arciprestado 

de Barcelos veem por ordem alfa-
bética e numérica, e a antiga Vila 
de Barcelos tem o n.o 20, e a res-
tante paróquia de Vila Frescaínha 
(S, Martinho) vai tornar-se parte 

i integrante de Vila Frescaínha ( S. 
Pedro ). 

E, desde então, não consta que 
• nunca a Vila de Barcelos e sua 

Colegiada de St.a Maria Maior 
deixassem de ser maiores, com as 

1 partes propostas pelo Arcipreste, 
que se fundou na Portaria liberal 
de 231911845, 

i Afinal que era Penafiel de Bas-
i to e o Senhorio de Chaves? 

— Eram as duas freguesias de éBastuço, de S. João e St.o Estêvão, 
Z de que é titular a nossa neta Ma-

ria Manuela, que é Professora e 
exerce em comissão de servico da 
Escola Anexa â do Magistério 
Primário de Braga, 

Mais moradias 

E como é que a l,a Duquesa 
de Brºgansa, casada com o 1.0 
Duque de Bragança, filho de D. 
João I, D. Afonso de Alvim, cu-
ias cinzas estão na Igreja de S. 
Francisco de Chaves, e D. Nuno 
Alvares Pereira acompanhou o 
cadáver da filha legítima, desde 
Chaves, até S ta Clara de Vila do 
Conde, que era a 1.a Duquesa de 
Bragança, e está num túmulo sem 
epitáfio, apenas as figuras de pe-
reiras, árvores com pêras, apenas 
simbólicas da família, (Isto já é 
da nossa História Geral, não cons-
ta do Arciprestado de Barcelos). E 
aquelas freguesias de Penafiel de 
Basto e do Senhorio de Chaves 
foram concedidos por D. João I 
ao Santo Condestável , ;como pré-
mio pela Vitória de Valverde. 

Ora já lá vão muitos anos—e o 
Saudoso Professor Domingos José 
Martins, que foi ainda durante-
um ano lectivo professor do tam-
bém saudoso e querido nosso Pai, 
estando em conversa conosco na 
Quinta da Cal, referiu-se à cons-
trução da E. R, n.o 30, do Porto 
a Valençi, nos disse que tal es-
trada, do tempo do Conselheiro 
Fontes, de D. Luís I. teve um 
projecto que a ligava desde o Ra-
mal de Tamel, por Portela e Souto 
da Gandarinha, a passar por tal 
quinta, em direcção ao lugar de 
Mateira, dos da Seara e do Vale, 
para atravessar o Neiva para 
Balugães. 

Se tal projecto houvesse ido 
àvante, não teria razão de ser a 
actual E. M. n.O 547, em que an-
dámos empenhado desde 1937, há 
31 anos! 
Quanto não teria lucrado a nos-

sa terra natal de Cossourado, em 
que tomamos, como se fóra testa-
mento, as aspirações que nosso 
querido Pai havia trocado conosco, 
só para vantagem deste povo?l 

Mas a História da nossa terra é 
mais antiga do que a de Barcelos, 
como se verá para outra vez, se 
Deus quiser, mas também funda-
da em documentos. Ainda existia 
de pé o Castelo de Faria, onde 
D. Afonso Henriques doou ao seu 
Capelão,D. Afouso,a Igreja e Cou-
to de Sam Tiago de Cossourado. 
Ele doador não sabia ler nem es-
crever; assinava de cruz, e sabia 
manejar a boa toledana; porém 
as testemunhas que eram presbíte-
ros, confirmavam a doação do Inf. 
D. Afonso Henriques ao Capelão 
D. Afonso (talvez Deão ou Mes-
tre do Cabido, que doou depois a 
Igreja e Couto de S. Tiago de 
Cossourado da Arcebispo D. João 
Peculiar e ao Cabido, 

E Portugal ainda não era Nação, 
porque estava sujeito ao primo 
D. Afonso Raimundes de Leão e 
Castela. 

Só depois de 10 de Abril de 
1140 é que D. Afons-) Henriques 
as inou como Rei o primeiro do-
cumento. 

Mas, querendo Deus, 'á iremos. 
( Continuará) 

Pela Caixa Sindical de Previdên-
cia do Pessoal da Indústria Têxtil, 
foram celebradas mais 5 es,.ri-
tunas de empréstimo ao abrigo dai 
Lei n.o 2.092, de 9.4.58 e Decreto-: 
-Lei n0 43,185 23.9.60, no valor; 
total de 583.000$00, para constru-
ção e beneficiação de moradias, 
pelos beneficiários da mesma Insti- 1 
tuição, Senhores Joaquim Rodri- 1 
gues Guimarães, Francisco Quei-
rós Santos, Mário Marques de 
Oliveira, Diamantino Neto Henri-
ques e Augusto de Sousa Guedes 
de Oliveira, em Guimarães, Barce-
los, Ovar, Torres Novas e Vila 
Nova de Gaia. 
Foram, ainda, celebradas escri-

turas de reforço aos empréstimos 
iniciais feitos a José Augusto de 
Castro Paupério e Maria Odete da 
Cruz Lagoa, no montante total de 
49,000$00, 

PASSAM-SE 
Bar e Pensão com quartos, no 

melhor ponto da cidade. 

Falar nesta Redacção. 

Recenseamento Escolar 
e 1.a Matrícula na Escola 

Primária 
Solicita-se aos pais e encarregados de 

educação de todas as crianças nascidas 
no ano de 1961 e das que nasceram até 
31 de Março de 1962, o favor de en-
tregarem as Cédulas Pessoais das mes-
mas aos Directores e Encarregados de 
Direcção das escolas que vão frequentar 
a partir de 1 de Outubro de 1968, isto 
é, no ano lectivo de 1968/1969. 

Se der pronto cumprimento à solici-
ação que acima se faz, contribuirá para 
melhorar as condições de trabalho de 
seus filhos e valorizará a escola que vão 
frequentar. 



PAG1NA 
O BA R C R L B N 8 M 

Noticias de-Fragoso 
OPERAÇA O 

Encontra-se no Pavilhão Cirúr-
gico do Hospital de Viana do 
Castelo, onde foi submetida a me-
lindrosa operação, a Ez.m& Sr.► D. 
Lucília Martins de Sá, irmã do 
I1,m0 e Rev.mO P.e Manuel Mar-
tins de Sá, muito digno e coasi- 
derado pároco de Fragoso, 
O seu estado parece estar a 

evoluir favoràvelmente o que gos-
tosamente registamos. 

FESTA A S. JOÃO 
Realizou-se em 29 e 30 de ju-

nho a festividade em honra de S. 
João Baptista que se venera na 
sua capela, sita no lugar de S. Vi-
cente, havendo, no dia 30, soleni-
dades religiosas, nomeadamente 
missa, comunhão, sermão e pro-
cissão. 
Há já algumas dezenas de anos 

que ali não se realizam idênticas 
cerimónias pelo que os mesmos 
despertaram grande entusiasmo 
entre a população, 

DESPORTO 
Num encontro arnigável,efectua-

do no campo «13 de Maio,, entrea 
simpática equipa A decoradora» 
de Arcozelo e o grupo Desporti-
vo da Casa do Povo de Fragoso, 
registou-se um empate 1-1. 
A equipa local terá o maior pra-

zer em retribuir a visita, esperan-
do apenas que essa oportunidade 
lhe seja facultada, 

HONROSA VISITA 
De visita ao Rev.mO pároco de 

Fragoso, tivemos o grato prazer 
de ver aqui, há dias, o Rev.mo P.e 
João Sá da Quinta, natural da vi-. 
tinha freguesia de St.O André de 
Palme, mas oriundo da Ex.ma fa. 
mília Baptista, de Fragoso. 
Muito obrigado. 

MANUEL RODRIGUES 
PEIXOTO 

Com sua Ex.-1 esposa e gentil 
filhinha, encontra-se aqui, vindo 
de Angola, o nosso ilustre conter-
râneo, Senhor Manuel Rodrigues 
Peixoto, que, há perto de 20 anos, 
se encontra radicado naquela nos_ 
sa província. 
Demora-se aqui, até Setembro. 

Creixomil 
FUTEBOL 

No passado dia 30 do mês fia• 
do, fomos visitados pelos Leões 
F. C. da Ucha. 

Este encontro que, no princípio, 
nos pareceu difícil para a nossa 
equipa, em virtude do mau acerto 
nas jogadas ocasionadas pelos nos-
sos jogadores ; felizmente esse 
manto negro que envolvia os nos-
sos rapazes e que os fez chegar 
ao intervalo, a perder por 1-0, 
foi rasgado e deitado fora e então, 
na segunda parte, vimos os nossos 
jogadores apresentar aquele fute-
bol por que tanto ansiávamos e, 
como prémio desse esforço, a nos-
sa equipa juntou mais uma vitória 
a tantas outras. Parabéns, rapazeR, 
mas nunca vos esqueçais que,para 
se jogar bem, é preciso ter bons 
pés e boa cabeça para os governar. 
Queremos deixar aqui, como 

preito de gratidão, uma referência 
especial ao valoroso atleta Aristi-
des, rapaz cheio de força de von-
tade e espírito de sacrifício e a 
quem o pensamento .da derrota 
só de si se apodera, no final do 
encontro, se tal suceder; assim é 
que é, e assim é que deve ser, 
Grupo Desportivo de Creixomil, 

3—Leões F. C. da Ucha, 1. 
Na nossa equipa alinharam; 
Rosendo I, Pica e Aristides, 

depois Pimenta, Campelos, Ma-
nuelzinho, Miguel, Cardoso I e 
Rosendo II, depois Cardoso II, e 
Jorge. 

Marcadores; 
Cardoso II, Miguel e Jorge. 

C. 

AINDA AS FESTAS DO 
LIVRAMENTO 

Conforme é já de tradição, reali-
zou-se o c beberete », durante o 
qual a Comissão executiva das 
festas à Senhora do Livramento 
prestou as suas contas dando assim 
por finda a sua missão. Tomaram 
parte neste ajuntamento, que bem 
pode classificar-se de grandiosa 
festa de confraternizacão, todas as 
pessoas que, com a sua cota-parte, 
concorreram para a realização dos 
mesmos. C. 
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Os nossos planos de . expan 

a larga experiência e a com 

ritmo de expansão, temos 

Exterior. - Mas não paramos 

AGÊNCIAS 

àcs tãrra sido 

ova àp efkl t: 

COM. 

Grandioso Sorteio 

de Beneficência a 

Favor da Conclusão 

da Nova Igreja e 

Obras Sociais de 
Ch orente 
Vai realizar-se, no próximo dia 

25 de Agosto, este importante 
sorteio, 

Trinta mil bilhetes—em cader. 
netas de 10. 

Trinta valiosos prémios, 
Dezenas de contos, a distribuír 

pelos contemplados. 
Que todos os prezados leitores 

de <O BARCELENSE >, e todas 
as pessoas de boa vontade cola-
borem na expansão deste sorteio, 
aceitando e passando a parentes e 
amigos os bilhetes ou cadernetas 
que tenham ao seu alcance. 
Podem dirigir os seus pedidos 

ao Pároco de Chorente, ou a Mó-
veis Gomes, Rua Barjona de Frei-
tas, Barcelos. 
Quem dá aos pobres empresta 

a Deus... 
Se deres com sacrifício, tem 

mais valor a tua ofertal... 
Um prémio é certo; a recom-

pensa de Deus, 

O Sabão próprio para 
máquinas de Lavar. 

A venda na Casa 

A. Eurico Soucasaux 

BARCELOS 

VENDE—SE 
A 5 k de Barcelos—Prédio com 

6 divisões, quarto de banho, cozi 
nha, adega, quintal, com cerca de 
4.000m2. Agua, vinha, e pomar. 
óptima situação. Estrada Barcelos 
—Ponte de Lima. Freguesia da 
Silva. 
Aceita propostas—Maria Senra 

Apartada 11—Carcavelos 

À NN s-' ' ) ]Q• E, 
Alimento indicado em todos os casos de grande 

desgaste nervoso 

A CAFÈZEIRA DE BARCELOS 
A casa que dispõe do maior e mais completo 

sortido em artigos de 

MERCEARIA FINA 
TELEFONE 82410 

•oT?AUE• To «AIcAi) 1 J S J 
Tendo sido totalmente efectuados os trabalhos de pavimentação 

de ruas, abastecimento de água, saneamento e outros serviços, neste 
loteamento, conforme projecto aprovado pela Ex.ma Câmara Munici-
pal, venho por este meio informar os interessados de que ainda há 
alguns lotes de terreno para venda, desde 12.000$00, podendo iniciar 
imediatamente a sua construção. 

Qualquer esclarecimento pode ser prestado pelo Telefone 
n,0 82 813 ou na Fábrica Cerâmica de Barcelos—Estação—Barcelos. 
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TERRENO PARA INDUSTRIAI 
550 mil metros2—terreno a 8 Km de Lisboa. ! 
Contendo 15. milhões de m.3. de pedra calcária. 

Tem uma frente de 500 metros de ataque, por 30 metros 

de altura. Pode-se fazer uma exploração diária de 2000 1 
m3 de pedra .Também pode ser para indústria. 1 

Resposta para Rocha Peixoto—Rua Victor Hugo 
9-1.0— Telefone-72.1968—LISBOA 1 

t 

1 
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A EXM.A CLASSE MÉDICA 

Bela propriedade com pinhal, abundância de esplêndida 
água, espaço para construção de pavilhões, electrificada com 
todas as características para instalação de casa de saúde, casa de 
repouso, hospital, etc., a 7 Km, de Lisboa. óptimas condições. 

Resposta a Jaime Augusto dos Santos — Residente na Av, 
de Roma, 3, 5.0 Dt. Telefone 771484— Lisboa. 

ESTAMOS 
DEZ I 
PORTUGAL 
INTEIRO 

sempre os de colocar à disposição do maior número de portugueses 

ncia que fizeram o alto conceito dos nossos serviços. Dentro desse 

correspondentes espalhados por todo o território português — e no 

inauguramos uma nova Dependência que se incorpora à rede BPM 

em 

M,ELGAÇO 
PRAÇA DA REPÚBLICA 

Organização Bancária 

PINTO 
DE 

MA' ALHEIES 
P O R T O — Rua de Sá da Bandeira, 53 

LISBOA — Rua do Ouro, 95 

E CORRESPONDENTES EM TODO 
•r . 

O PAÍS E NO EXTERIOR 

1 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

Anúncio 
2,a publicação 

FAZ-SE SABER que pela 3.a 
Secção do Juízo de Direito da co-
marca de Barcelos e nos autos de 
ACÇÃO ESPECIAL DE ARBI-
TRAMENTO PARA DIVISAO 
DE COISA COMUM em que são 
Autora LEONARDA DA COS-
TA ROCHA, viúva, doméstica, 
residente no lugar da Ponte, da 
freguesia de Fragoso, desta comar-
ca e réus ROSALINA RODRI-
GUES DA COSTA e marido 
JOÃO DOS SANTOS FERREI-
RA DE SA, residente no mesmo 
lugar e freguesia: MANUEL DA 
COSTA RODRIGUES e mulber 
EMILIA FERNANDES BOUCI-
NHA residentes na Rue de Sucelle, 
18, Mulhouse, 68—França; JOSÉ 
DA COSTA RODRIGUES e 
mulher IRENE LIMA FERNAN-
DES, moradores no lugar da Cres-
teira, da freguesia de Alvarães, da 
comarca de Viana do Castelo; 
MANUEL ALCINO DA COS-
TA RODRIGUES e mulher MA-
RIA DO SAMEIRO OLIVEIRA 
DE CASTRO, moradores no lu-
gar de Além Rio, da freguesia de 
Tregosa, desta comarca; MARIA 
DA COSTA RODRIGUES, sol 
teira, maior, moradora no lugar 
da Venda do Sebo, freguesia de 
Ovoa, comarca de Santa Comba 
Dão; e LUIS DA COSTA RO-
DRIGUES e mulher MARIA EN-
GRACIA DA COSTA PINHEI-
RO, moradores no lugar da Pon• 
te, da freguesia de Fragoso, desta 
comarca, correm éditos de 20 dias, 
contados dasegunda eúltima publi-
cação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos daqueles 
t3utores e réus acima identificados, 
para,no prazo de 10 dias, posterio-
res ao dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens a vender, sobre 
que tenham garantia real, na refe-
rida acção. 

Barcelos, 26 de junho de 1968 
O Escrivão de Oireito, 

Manuel Eugénio Teixeira e Castro 
Guimarães 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

(António da Costa e Sá) 
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AQUI, ' JA NEL A DE F Ã 0 kIK , R- t" 1Â i 11 fESTAS 
A ar- à- Lis ta (Coordenação de Barra Reis) 

COMENTA, 
Estamos, pràticamente, chega-

dos à época balnear e uma prova 
dessa chegada são, as numerosas 
faro lias que, a cada momento, nos 
visitam, em procura de alojamen-
tos, para passarem entre nós esta 
época, 

Contudo, com grande amargu-
ra, temos ouvido certos queixu-
mes, dados os preços pedidos pe-
las casas, preços verdadeiramente 
exorbitantes, preços incompatíveis 
com as possibilidades financeiras 
de muitos e, igualmente, incom-
patíveis cote as poucas comodida-
des que um certo número de ca-
sas oferecem. 

Perante este estribilho que, em 
várias partes, temos ouvido e que 
tanto nos custa, sobretudo, o co-
mentário que sempre o acompa-
nha, lamentamos que a onda de 
1 loucura das rendas pedidas venha, 
i num futuro mais ou menos próxi-
mo, redundar em prejuízo da 
economia local, 
E tal futuro não nos parece 

longínquo, pois, percorrendo, há 
dias, vagarosamente, a nossa terra, 
ficamos surpreendidos com o gran. 
de número de casas que ainda se 
encontram por alugar, dados os 
e s c r i t o s que vimos; porém, a 
maior surpresa, foi encontrarmos 
escritos em casas que, normal-
mente, já se encontravam aluga-
das neste tempo.— 
Meditando, uns momen,os, nes-

te assunto, cremos que já, no ano 
passado, ficaram por alugar um 
certo número de casas e, agora, 
pelo que observamos, o mal tende 
s alastrar e pode trazer consequên-

cias nefastas, se não se arrepia ca-
minho e não se modificam certos 
concertos tendenciosos que podem 
fazer-nos resvalar numa crise de 
consequências desagradáveis. 
Não há dúvida que, por aquilo 

que verificamos, existe um certo 
numero de pessoas que se con-
venceram passar nove ou dez me-
ses do ano com o produto das 
rendas conseguidas em dois ou 

três meses, sem ponderarem que 
esse modo de ver pode conduzir 
a situações difíceis, noã só para as 
suas pretensões mas também para 
o comércio local, que já não nada 
num mar de rosas, 
Há, de facto, rendas que não se 

concebem; há pessoas que abrem 
a boca demasiadamente e, nessa 
sofraguidão, nem reparam que 
as suas casas não oferecem aquele 
mínimo de conforto que as ele-
vadas rendas pedidas exigem, 
Não pensaram aind2, tais pes-

soas, que outra praia há, bem 
perto de nós, com mais comodi-
dades, com mais divertimentos e, 
até, com um certo número de 
coisas, que a nossa não tem, com 
excepção, claro .está, das belezas 
com que Deus dotou a natureza 
que nos cerca, 

Preten.lem alguns, segundo ave-
riguámos, justiticar a loucura da 
exorbitância das rendas, pedidas 
àqueles que dão preferência à nos-
sa praia com o argumento, aliás 
falho de lógica, de que quem pro-
cura a nossa terra é porque nela 
encontra uma vida mais barata... 
Não concordamos, por qualquer 

princípio, com tal justificação, 
_uma vez que há numerosas famí. 
lias que se adaptaram à nossa terra, 
que a sentem como nós, que se 
habituaram às nossas coisas e que 
por ela têm especial predilecção e, 
sendo assim, tal atitude só pode 
m_recer, da nossa parte, dada a 
satisfação que nos dão, o melhor 
dos acolhimentos, a maior das 
atenções. 
Atém disso, e essa é a grande 

verdade, isso é o que conta, se há 
quem alugue as suas casas e se 
sujeite a passar o verão em condi-
ções menos confortáveis, em qual-
quer loja, é porque precisa de as 
algua r. 

L)aqui não podemos sair. — 
digam o que quiserem... 
Não está bem o que, no momen-

to, se passa com as rendas das casas, 
e é necessário, torna-se preciso 

Uma explicação devida 

Motivos alheios à nossa von-
ade, obstaram que «A nossa Ja-
nela» tivesse publicado, nos 
dois últimos números, o original 
enviado. Tratou-se, simplesmen-
te, dum assunto interno que va-
mos procurar não se repita. 
Aos nossos prezados leitores e, 

duma forma muito especial, aos 
nossos queridos assinantes, apre-
sentamos as nossas desculpas, 

A Alameda do Bom Jesus 
Este local da nossa terra, a sua 

sala de visitas, encontra-se num 
abandono que causa arrepios, que 
causa dó, 
Era costume, antigamente, por-

ocasião da romaria do Senhor de 
Fão, dar-se uma caiadela ao mos-
teiro e pôr-se a alameda em 
ordem, procurando-se, depois, 
mantê-la limpa e asseada, até à 
época balnear, não só por consti-
tuir uma das entradas de Fão (e 
linda que é) mas também por ser 
um local de preferência de muitos 
dos nossos veraneantes. 
Além disso,com a celebração da 

santa massa no mosteiro, que 
muitos dos nossos visitantes por 
ela optam, havia o brio de mos-
trar-lhes, limpinha e asseada, a 
alamed.i, com os seus canteiros 
floridos. 
Agora, leva se a efeito a roma-

ria, mesmo com os b..ncos parti-
dos, sem tábuas e sem tinta; os 
pobres canteiros são espezinhados, 
a troco duns escudos, por aquela 
infernal maquinaria, postada junto 
do mosteiro, e que só incomoda; 
as flores, aquelas flores que cons-
tituíam a preocupação constante 
dos saudosos juízes da irmandade, 
Drs, Henrique de Barros Lima e 
João de Barros e, mais recente-
meate,dogrande servidor do BOM 
j E S U b, Amâadio de Oliveira 
Teixeira, desapareceram dos can-
teiros, deixando-nos sòmente a 
saudade, enquanto algumas rosei-
ras testemunham, aiadr, todo esse 
passado, e as ervas crescem, ver-
gonhosamente, a esmo, 

Mas poderá uma terra como a 
nossa, uma terra onde, por tudo e 
por nada, se fala em turismo, con-
tinuar com a sua ..sala de visitas» 
em tal estado de desleixo? 
Não seria fácil,no orçamento da 

Comissão Municipal de Turismo, 
criar-se uma verãa, daquelas per-
centagens que pagamos nos adicio-
nais das contribuições, para manu-
tenção do nosso património? 

oxalá que tal aconteça, pois as 
nossas coisas não poderão conti-
nuar lançadas a tal abandono, a 
um abandono que chega a ser cri-
minoso perante os nossos antepas-
sados. 

pensar bem no assunto, antes que 
aqueles que nos procuram sigam 
para outras paragens e, então, nem 
pouco nem muito — lá vai tudo... 
Não têm reparado em várias 

famílias que, tendo carro, passam 
o dia, de manhã à noite, na praia, 
regressando, pela tardinha, a casa, 
para voltarem no dia seguinte? 
Que encontram nesta legítima 

defesa daqueles que assim praticam 
na defesa contra as exorbitâncias 
das rendas que assim os aconse-
lham e que, ainda, acabam por 
poupar dinheiro?1... esse dinheiro 
que poderiam deixar na nossa 
terra. 

Oxalá que este nosso ligeiro e 

despretencloso comentário seja por 
todos devidamente compreendido 
e que as coisas possam evoluir 
favoràvelmente, quer para aqueles 
que dão' preferêacia à nossa praia 
quer para aqueles que sentem 
necessidade de alugar as respecti-
vas casas. 
E já que abordamos este assun-

to, não queremos terminar este 
nosso comentário semanal sem 
falarmos num outro que convém 
não esquecer:— as obrigações dos 
senhorlos,perante as repartições da 
Fazenda Nacional e do Turismo. 
Todos sabem, perfeitamente, 

que têm de comunicar a essas 
repartições, em prazos determina 
dos, as rendas que efectivamente 
receberam, rendas essas que têm 
influência na contribuição predial 
e nas percentagens ao turismo, 
isto é, na receita da referida enti-
dade. Intelizmeate, nem todos 
procuram dar cabal cumprimento 
a estas obrigações, nem mesmo 
aqueles que alugam anualmente e 
cujos contratos de arrendamento, 
escritos ou verbais, terão de comu-
nicar. 
Como uma rigorosa fiscalização, 

nesse sentido, está pr.,stes a ete-

ctuar-se, oxalá que todos procurem 

cumprir, afim ele não haver lamen-
tações. 

Escrita já esta nossa local, surgiu 
o arranjo dos bancos e, então, 
lembramos apenas aquele que 
mantém as pedras de nxação da 
ferragem, dessa ferragem jue desa-
pareceu, por falta de tinta... 

Porque não se teria feito isto, 

antes da romaria e, assim, evitar-

-se os sempre desagradáveis comen-

tários que apenas redundam em 

prejuizo da nossa terra? 

)á agora não, esqueçam, para o 

ano, de autorizarem a colocação 

da maquinaria infernal no jardim 
para inutilização dos bancos res-
taurados.,. 

Sanitários Públicos 

Existe um edital da Câmara 
Municipal, e não uma postura, que 
proíbe um certo número de coi-
sas, segundo se diz, na nossa terra. 
babemos que, administrativa-

mente, as posturas, como regula-
mentos autónomos locais, transmi-
tindo deliberações camarárias, têm 
força executária, enquanto que os 
editais nos deixam muitas dúvidas, 
sobretudo quando se referem a 

coisas que, esta terra de turismo, 

lnjellzmente, não tem—SANITA'. 
RIOS POBLICOS. 

Ora, não existindo sanitdrios, 
como se concebe tal edital?... 
É o caso, puro e simples, das 

multas por entup mérito dos canos 
do saneamento, que não existe... 

Cantina Escolar J. Mariz 
Chamaram a nossa atenção para 

o estado da bandeira que flutua no 
mastro da cantina. 

Verificámos, ia loco, a veraci-
dade da observação que, por pes-
soa amiga, nos foi feita e, abor-
dando o assunto, no seio da «nos-
sa equipe foi determinado adqui-
rir-se uma nova bandeira para a 
cantina, a qual, brevemente, será 
entregue ao sr Director das nossas 
escolas. 
Com boa vontade, tudo se faz. 

Sinal dos Tempos... 
Há dias, numa das ruas da nos-

sa terra, fomos surpreender dois 
miúdos, sentados numa soleira de 
certa porta, em conversa amena, 
Acabavam de passar, junto deles, 

duas beldades, trequeatadoras da 
nossa praia e, logo que elas do-
braram a primeira esquina, diz um 
deles: 
Porque será que as mulheres só 

mostram o mais feio que têm? 
Mais feio?... Retorquiu o outro... 
Sim; então não viste aqueles joe-

lhos feios e wgros que aquelas 
tinham?.— 

... Negros?l .. 

Sim 1... negros ou sujos... é o 
mesmo... 
Não há dúvida; até os miúdos 

reparam no descalabro qae para 
aí anda e, se pensarmos bem na 
observação, não podemos deixar 
de exclamar: 

...De facto, sempre há cada par 
de joelhos feios... 

Ambulância 
Falc.u-se, há já tempos, numa ambu-

lância para os bombear s locais, falou-
-se, igualmente, na «marca» do carro e, 
igualmente, também se falou no bene-
mérito que a oferecia... 

Desconfiámos de tanta generosidade 
e, calados, ficámos a aguardar a con-
cretização de tal oferte para, então, nos 
pronunciarmos. 

Entretanto, chegam até nós, deter-
minados ecos sobre a tal ambulância, 
em condiçõea muito diferentes daque-
las que nos haviam segredado e quc, 
afinal, não passaram de promessas, para 
levar os anjinhos... 
Enfim, bem diz o «nosso» treze na 

sua filosofia caseira 1... promessas... só 
promessas... tudo garganta .. só fatelo... 

Vila do Conde — junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

Recordar é viver... 
Passou, há dias, o 1.0 aniversário da-

quela grandiosa manifestação que o po-
vo bom e grato de Fão, representado 
por todas as suas classes pessoais, tributou 
espa.tâncamente, sob o estralejar dos 
foguetes e a luz dos o eus balões, ao 
nosso querido amigo, Prof. António 
Carlos Esteves, pelo seu regresso à 
Escola. 

Manifestação simples mas cheia de 
sinceridade, a demonstrar que a grati-
dio não é palavra vã, ao coração das 
almas nobres. : 
Recordando esta data, um grupe de 

amigos do Prof. e Escultor, António 
Carlos, levou a efeito, no aprazivel lo-
cal do Marachão, uma rija e animada 
festa, comemorando alegremente essa 
data tão grata. 

Aquelas escadinhas 
Aproveitando uns momentos de cal-

maria, passámos, há dias, pela nossa 
ponte, e verificámos as ervas e as silvas 
que invad-m uma parte daquelas esca-
dinhas do cais que sobretudo, nesta 
parte do ano, necessitavam de se mos-
trar limpas e, com elas, várias ruas da 
nossa terra. 
Aquela Rua Dr. Moreira Pinto, por 

exemplo, está uma vergonha... 

Cemitério Paroquial 
Na nossa costumada visita dominical 

ao cemitério, tensos verificado o estado 
de abandono onde jazem os nossos an-
tepassados e os nossos amigos queridos. 
U desleixo, o desmazelo e o abando-

no também moram no «campo santo», 
nesse campo sagrado que deverá mere-
cer da nossa parte o maior dos cari 
nhos e a melhor das atenções. 

Esse cemitério, do património mais 
belo de Fão, que tanto nos orgulha, 
encontra-se, no momento, transforma-
do, em certos locais, em autêntico ,ma-
tagal. 
As ervas dominam as campas e in-

vadem a rua, numa amostra do maior 
dos desleixos. 
Numa época em que, a cada momen-

to, encontramos lá numerosos estran-
geiros a visitar o cemitério porque, de 
tacto, é para nós motivo de orgulho, 
não faz sentido que se encontre em tal 
estado, dando motivo a uma péssima 
impressão. 
Há campas que deveriam ser arraza-

das, dado o estado de abandono, e cre-
mos que será essa a atitude a tomar 
pela Junta de Freguesia. 
Também os muros de vedação estão 

a pedir uma caiadela e a falta de água 
está a fazer-se sentir. 

Para a entidade responsável apela-
mos, no sentido de verificar o que aqui 
deixamos escrito. 

Nem festa nem obras... 
No ano findo não se realizou a tra-

dicional festinha do Santo António da 
Fonte e, segundo nos explicaram, a sua 
não realização deve-se à necessidade de 
obras urgentes que necessita a capelinha. 
Picámos a aguardar tais obras e, até 

agora, nada se vislumbra, nesse sentido. 
Como, igualmente, fomos informados 
de que na posse dos vário, tcíoureiros 
existem determinados saldos, porque 
não se juntam e se concretiza o arranjo 
da capelinha? 
A este respeito, lembramos aos refe-

ridos senhores uma visita à capelinha 
de Santo António do Monte, na vizi-
nha freguesia de Palmeira, onde podem 
admirar o bom gosto, o asseio e o zelo 
dos seus devotos. 

Estamos de novo com a aproximação 
das festas, este ano, lá para os finados, 
e, peio que verificamos, o tempo vai 
de novo passar, sem obras nem festa,.. 

Ecos desportivos 
Terminou, sem glória para o futebol 

local, dada a sua eliminaçao por uma 
equipe da 11 divisão distrital, na Taça 
da Associação de F. de Braga; a época 
respectiva. 
De facto, foram surpreendentes os re-

sultados,nestes dois jogos—duas derro-
tas,em casa e fora, e ambas por Zx0, a 
demonstrar a impotência dos jogadores 
locais, perante uma equipe vinda da di-
visão inferior. 
Não há dúvida que o Carlos &raia faz 

falta na frente e que os caprichos de 
determinados directores pagam-se bem, 
pois os tesultados estão à vista. 
Com o fim da época vêm as eleições 

dos novos gerentes e, por falar em 
eleições, contaram-nos que determinado 
elemento, para prosseguir, só o fará 
mediante certa remuneração 1... 

Causa-nos espécie esta notícia, ape-
sar de nos ter sido transmitida por pes-
soa que julgamos fidedigna; contudo, 
aguardamos determinados elementos, 
para, então nos pronunciarmos aberta-
mente, isto é, como desde há muito se 
está a tornar necessário, pois as coisas 
de Fão, não há dúvida, só doem e têm 
valor para os seus filhos e para os verda-
deiros desportistas. 
Razão tinha , o Senhor José Mais, 

quando se afastou e disse o que tinha a 
dizer 
Aguardamos, p•: rtnnto, o desenrolar 

das surpresas que, certamente, vão sur-
gir ou nós não os conhecêssemos bem, 
quer por cá quer por outras terras.. . 

Dia de Santa Isabel 
Festejou-se, na Igreja da Misericórdia, 

em cumprimento do determinado pelo s 
estatutos, Santa Isabel. 
Também no domingo, segundo ouvi-

mos, houve a tradicional abertura do 
Hospital-Asilo e a distribuição de rou-
pas aos pobres. 
Dado que, para este acto, não rece-

bemos qualquer convite, certamen-e 
não somos afilhado. vimo-nos desobri-
gados de dar, na «nossa Janela», quais-
quer referências sobre o ocorrido e bem 
assim na imprensa diária. 

Enfim, consequências da instituição 
ter passado ou para o domínio particular 
ou para a orientação de indivíduos que 
não sabem ainda qual a função da im-
prensa. Pelo que se vê ... 

Estrada da Bonança-
-Praia de Apúlia 

Tínhamos posto um ponto final nes-
te assunto: contudo, dado o desenrolar 
dos acontecimentos, a demonstrar a 
razão do nosso sentir, somos coagidos 
a ter de falar ao caso, o que faremos, 
no próximo número, com o desenvol-
vimento que o caso requere. 
De facto, este assunto necessita de 

ser ventilado à luz da razão, sem estor-
soes, sem paixões nem atitudes impró-
prias. 
A alguém que se meteu num assunto 

que nada tem, pois só a nós fanguei-
ros diz respeito, saberemos, uma vez 
mais, demonstrar-lhe a verdade do 
que temos . exposto sobre o assunto e 
sobre aquilo que a LEI, aplicada ao 
caso, determina. 

Notícias Pessoais 
Já se encontra entre nós, a Eassar a 

época Lalnear, acompanhado de sua 
Ex.ma Esposa e filhos, o nosso prezado 
assinante, Senhor Cândido Mendanha 
Gonçalves, funcionário superior da 
Junta de Colonização Interna, em ser-
viço na cidade de Braga. 
Ao Cindido desejamos uma época 

em cheio e a ocasião de recordações 
doutros tempos. Vamos a ver... 

Do Brasil, onde tem residência, veio 
visitar os seus familiares a Ex.ma Sr! 
D. Cândida Alves dos Reis Lopes, viúva 
do saudoso António Machado Alves 
Lopes, grande benfeitor da nossa Igre-
ja Matriz. 

D:sejamos-lhe uma óptima estadia 
entre nós. 

—a— 

Já se encon(ra, com a sua E.ff» Espo-
sa e filhas, entre nós, o nossa prezado 
assinante. Sr. Luís dos Santos Uliveira, 
a quem desejamos boa disposição e 
melhores férias com os desejos de dei-
xar alguns peixes, quer no mar quer 
no rio. ---

Também já se encontra entre nós a 
Ex.m» Sr .5 D. lida Ferreira Beça,devo-
tada amiga da nossa terra, a quem de-
sejamos o melhor estar entre nós. 

Gratos pela visita. 

Passou uns dias incomodado, o nos-
so prezado assinante, Sr. Ernestino Mo-
rais Costa, muito aigno Técnico Veri-
ficador das Contribuições e Impostos. 
Felizmente que já regressou ao traba-
lho, com o que nos congratulamos. 

A Missa na Capelinha da 
Bonança 

Afim de a nossa distinta colónia bal-
near, sobretudo a residente na zona de 
Otir, poder cumprir o preceito domini-
cal, iniciou. se, no passado domingo, a 
celebração da Santa Missa, na -capelinha 
da Senhora da Bonança, sendo a mesma 
celebrada às 10,30 horas. 

Situada em pleno pinhal, em encan-
tador local, de lamentar é que as pro-
metidas obras de acesso não tenham si. 
do ainda executadas, e, a este assunto, 
voltaremos brevemente com as necessá-
rias considerações que o caso merece. 
Não desejamos, hoje, afastar nos do 

assunto deste local e do caso que uma 
nossa prezada leitora e assinante conos-
co abordou — os pobres que infes-
tam o local. 
Com a celebração da Santa Missa, 

uma caterva de necessitados e, também, 
de preguiçosos, invadiu o local e, na 
pedincha, passou a incomodar incessan-
temente os nossos veraneantes. 

Porque tal legião chega a ser insóli-
ta e começa a infestar não só este local 
mas tamoém toda a zona do pinhal e 
praia, cremos que a permanência duma 
patrulha da G. N. R. poc estes locais 
seria uma medida acertada a fim de pôr 
cobro a este indecoroso abuso. 
Estamos certos que o digno Coman-

dante do Posto da G. N. R., sempre 
inexcedível em zelo pelas coisas de Fão. 
não deixará de ponderar este assunto e 
de o procurar eaminar e, para verifi 
car a veracidade desta nossa local, soli-
citamos umas visitas por tais locais da 
nossa zona turística, tanto mais que a 
sua presença entre nós é sempre moti-
vo de agrado e causa de íntima satis-
fação. 
Aqui fica, portanto, o apelo da nossa 

prezada leitora e esperamos que ele não 
caia no ostracismo. 
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Pelo Pais fora Conversando com... Os Filhos das Flores 

a Nos quadros da P . S. P. de Lourenço Marques foram admitidas 

25 mulheres, para serviço em várias repartições, 

• O Chefe do Estado inaugurou a barragem do Roxo, que vai 

beneficiar imediatamente uma área de cinco mil hectares de pla-

nura alentejana, 

• A Misericórdia de Lisboa comemorou o seu 470-° aniversário 

com várias solenidades, entre as quais uma missa com homilia 

pelo Senhor Arcebispo de Mitilene. 

• Ao largo do cabo Espichel, afundou-se um navio italiano, abal-

roado por outro de nacionalidade holandesa. 

• Um pavoroso incéndio, seguido de forte explosão, fez alarmar 

toda a zona do Chiado. 

• O Ministério da Educação Nacional publicou um esclarecimento 

sobre o novo período de escolaridade obrigatória após a 4.a 

classe, 

• No XV Circuito Internacional de Vila Real, o volante inglês 

Michal Grace fixou o novo máximo da pista em 163,378 Kl/b. 

• O Senhor Presidente da República inaugurou, no Regimento de 

Caçadores Pára•Quedistas de Tancos, o monumento aos pára-

-quedistas mortos em combate. 

• O embaixador da Inglaterra em Lisboa, após demorada visita a 
Angola, declarou que aquela nossa província ultramarina tem à 
sua frente grande futuro. 

• O Santo Padre enviou uma carta de conforto e de bênção para 
os doentes que participaram no Congresso Católico Internacio-
nal, realizado em Fátima, 

• Foi oferecida ao Senhor Presidente da República pelo Ministro 
da Aeronáutica do Brasil a medalha das comemorações cabrali-
nas e uma espingarda de caça. 

• Vem ao nosso país, em Outubro próximo, o Chanceller Kiesin-
ger da Alemanha Federal, 

AAlo ffim a IM L a e o  

SCHILLER, SÍMBOLO IDA NOVA 

PROSPERIDADE 
por GOMES SERRA Correspondente 

RO BARCELENSE» 

Foi, na verdade, uma dura li-
ção o período do depressão econó-
mica que afectou todos os secto. 
res de vida, na República Federal 
da Alemanha, durante os anos de 
1966-67. Trinta e sete biliões de 
marcos (uma quantia equivalente 
a cerca de 267 milhões de contos 1) 
é o balanço deste período que po-
deria ter sido catastrófico, se um 
grande mestre de Economia não 
tivesse aceitado a missão de sanear 
a situação. Karl Schiller foi, na 
verdade, a figura central do novo 
.milagre alemão. Perito do Par-
tido Social Democrata para assun-
tos económicos, de há muito que, 
com energia, levou os seus corre-
legionários a abandonar a Data de 
1952, a frase chave da actual polí-
tica económica seguida pelos ho. 
mens do SPD: <Concorrência tão 
grande quanto possível. Planifica. 
ção estabelecida a longo prazo», 

de 

Alguns meses foram suficientes 
para que Schil er não só travasse 
o rápido caminhar para uma si-
tuação próxima do caos e impri-
misse uma viragem, que está a 
conduzir a República Federal da 
Alemanha para um novo ciclo de 
prosperidade autêntica. 

Seria suficiente, para nos con-
vencermos do a o v o progresso 
económico, atentarmos em dois 
autênticos barómetros, que sem-
pre indicam, com verdade, a si-
tuação económica — a empresa 
Volkswagen e a Feira de Hanover, 
No primeiro semestre de 1967, 

a Volkswagen produziu 300.000 
automóveis. No mesmo espaço de 
tempo, no corrente ano, a produ-
ção elevou-se a 450.000. Registou-
-se um significativo aumento de 
150.000 unidades, verdadeiramen-
te digno de ser considerado. A 
Feira de Hanover, o maior certa-

Agora que os exames termina-
ram, é o momento derepousar, de 
pôr em prática os projectos planea-
dos durante os meses de estudo, 
em que estávamos submetidos por 
um horário rigoroso e uma disci-
plina imposta. É o momento de 
nos divertirmos, de nossos pais 
recompensar do esforço produzido 
voluatàriamente, durante o tempo 
de aulas. Chegou, igualmente a 
hora de nos entregarmos aos nos-
sos passatempos favoritos: uns 
dedicam as suas horas de lazer a 
actualizarem as colecções que tive. 
rara de iuvernar durante o ano 
lectivo, outros reunem seus amigos 
e partem na exploração d,) desco-
nhecido, ou deleitam-se em suas 
casas, escutando discos adquiridos 
em meses anteriores, mas, certa-
mente, todos não deixaram de 
comentar as notícias que, diária-
mente, a imprensa nos traz. 
É precisamente no ensejo de 

aumentar o teu grupo, de expres 
sar o teu pensamento a outros jo-
vens que mc dirijo a ti, em vista 
de ocupar, com um passatempo 
agradável e útil, o meu e o teu 
período de férias. 

Tentarei expor, com clareza, 
assuntos de premente interesse 
para nós, jovens. Muitos deles 
dizem respeito a adulto_, pelo me-
nos assim se convencionou. Creio 
que, em breve, estarás a colaborar 
comigo, enviando as tuas opiniões, 
as tuas críticas, ao que periódica-
mente eu escrever nas colunas deste 
jornal, Sou colaborador de várias 
publicações, entre elas quero des-
tacar, pela sua projecção, a revista 
Norte-Americana «Ancla3, que se 
edita no Texas, dedicando integral-
mente as suas páginas à juventude. 

Será meu gosto encaminhar a 
nossa conversa para temas educa-
cionais, defendendo sempre o prin-
cípio tradicional do nosso pais e 
da Velha Europa. Não quererás, 
desde já, escrever-me, indicando 
assuntos que gostarias de ver dis-
cutidos na nossa secção?. 
A próxima conversa será dedicada 

aos «hippies». 
A seguir, farei um pequeno 

esboço de uma grande figura da 
actualidade, Sua Magestade a Rai. 

me industrial do lítindo, reuniu 
5.900 expositores, oriundos de 32 
países, que ocuparam uma área de 
400.000 metros quadrados. 

A confirmar este surto econó-
mico, depara-se-nos a taxa de cres-
cimento do produto social bruto. 
Segundo os peritos, ele elevar-se-
-ia, no corrente ano, a 4°/0. No 
entanto, tudo deixa prever que 
atinja, pelo menos, os 5%. 

Estamos, na verdade, frente a 
um .movo milagre alemão» ? Ape-
nas frente a uma situação que pa-
rece oferecer garantias de estabili-
dade, planeada e moldada por 
Schiller -- um homem que, em 
pouco tempo, soube elevar a eco-
nomia alemã, do vale depressioná-
rio, em que se encontrava, a uma 
posição cimeira, 

Para se poder compreender o significado da enorme sola oferecida a Schiller, por 
oeasláo da sua visita d Feira de Hanover, devemos esclarecer que a palavra alemã 
«Sohle», tanto significa sola, como depressão o rAbsatz» pode traduzir se por tacão 
ou venda. A original rcondocorafão, tem gravadas as seguintes frases: «DOMINA-
DA EM 68 A DEPRESSÃp DE 673—«PROSPERIDADE DE VENDAS DE 

SCHILL.ER». 

nha Fabíola, depois... muitos mais 
assuntos serão tratados, debatidos 
frutiferamente nos nossos diálogos, 
pois estou certo que a juventude 
minhota não deix itá de auxiliar 
este passatempo que lhe dedico. 

RUY HUMBERT 

Nós, os jovens, sentimos sem-
pre uma forte atracção para abra. 
çar uma corrente, um movimen-
to que surja de novo. Essa é a 
causa de os ritmos e as letras 
modernas se propagarem com tan-
ta rapidez, e esse é, igualmente, o 
motivo que levou ao movimento 
hippy ter granjeado, desde a sua 
fundação, um grande número de 
adeptos na sua maioria descen-
dentes de famílias abastadas. 

De ;de que o Dr. T i m o t h y 
Leary e o poeta Allen Cinsberg 
se reuniram, com elevado grupo 
de jovens, em Golden Gato Park, 
afim de expandirem o movimento, 
a doutrina hippy tem multiplica-
do em todo o ocidente, mau gra-
do as impugnações de vários in-
telectuais, alguns deles de reno-
me internacional, 

Qual será o motivo que leva 
tantos jovens a ingressar nesse 
movimento? Em primeiro lugar, 
está, como sempre, nestas mani-
festações da juventude o oxotis-
mo. Seguem uma doutrina filosó-
fica, misto de um ocultismo orien-
tal e de um pacifismo que, se 
reune virtudes, tem o grande mal 
de arrastar os adolescentes para o 
erro e a alucinação. Ainda não 
passou muito tempo, sobre aque-
le « be ia> que os hippies londri-
nos levaram aefeito no HydeParker 
Corner, com o fim de pedirem a 
legalização de marijuana. Pelas 
ruas de Londres, a cidade aristo-
crata por excelência, podem-se ler, 

em disticos, colados por membros 
militantes desta filosofia, frases, 
incitanlo a população a aderir ao 
movimento: 
«Já tomou hoje o seu L. S. D. ?3, 

Fumai o Pot», e muitos outros 
são espalhados às primeiras horas 
da madrugada. São Francisco é a 
sua cidade preferida e igualmente 
o maior sucesso musical; na capi• 
tal francesa, Johnny Hallyday grava 
várias melodias de inspiração hippy, 
surgem novos grupos vocais.Como 
exemplo, temos < Les herbes> e 
RLes fleurs de pavot». 
Os hippies são constituídos por 

jovens entre os 16 e os 30 anos 
que propagam 'a não-violência, 
espalham diversos aloganes em 
louvor da paz, da fraternidade o 
do amor ao próximo, O jovem 
hippy trabalha para viver, mas não 
vive para o trabalho, lança flores, 
e escolhe vestes onde sobressaiem 
grandes e garridas grinaldas, 
âctualmente, lá existem membros 
que não abusam da droga, alguns 
já a abandonaram; assim como se 
encontram jovens cobertos de flo• 
res, trauteando frases soltas de va• 
gas melodias americanas, mas que 
se limitam a seguir a ideologia, 
exclusivamente pelo seu aspecto 
prosaico e mundano. 
Mas «os filhos das flores» estão 

condenados a desaparecerem, muito 
em breve. A sua filosofia deixará 
de entusiasmar as camadas juvenis, 
outras apareceram, para bem ou 
mal dos adolescentes, mas a dou• 
trina, a mensagem do evangelho 
ficará, a filosofia de Jesus, a ver• 
dade cristã, permanecerá eterna 
mente, iluminando e guiando, com 
as suas máximas, os espíritos 
transviad -)s, aqueles que nas trevar 
procuram a luz do amor, 

RUY HUMBERTd 
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Regressado do Canadá, onde se deslocou em serviço 
pastoral, vai continuar as visitas ao nosso arciprestado o 
Senhor D. António Ribeiro, amantíssimo Bispo Auxiliar dt 
Braga. Hoje, estará em Aldreu e Fragoso; amanhã, em 
Santa Eugénia de Rio Covo; sábado, em Oliveira. 

Todas estas paróquias estão a preparar calorosa recepção 
ao Venerando Prelado. 
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Por esse mundo além' 
A partir de agora, quem pretender imigrar para os Estados 

Unidos tem de possuir um diploma de trabalho qualificado. 

Causou pânico em vários bairros de Tóquio um tremor de terra 

com 6,4 de intensidade na escala Ritcher, o qual danificou algua 
prédios, 

O Arcebispo de Nova Iorque acaba de nomear o primeiro 

toco negro da sua arquidiocese, 

Num lanche de casamento, uma centena de convivas sofrera 

intoxicaçlo alimentar, talvez causa Ia pela salada de frutas, ser, 

vida por um restaurante madrileno. 

+ Um ferreiro irlandês de 42 anos for ordenado sacerdote, setl 

anos depois de ter deixado a sua forja, seguindo brevemente 
como missionário, para a Nova Zelândia. 

+ Numa reunião internacional de atletismo, realizada em Paris, l 

português Manuel de Oliveira classificou-se em Zo lugar n 

5.000 metros. 

+ Na Baviera Meridional, um autêntico furacão varreu, em meu( 

de três minutos, o lago Strarnberg, afundando 50 veleiros. 

+ No norte da índia, as hienas espalham o terror, tendo já arr 

batado 20 crianças. 

+ Os desastres, no feriado de 4 de julho, causaram, nos Estad( 

Unidos, 762 mortos, sendo 488 em acidentes de viação. 

+ Em Storzingen, um camponês que andava à ceifa, junto du 
colmeal,foi atacado por um enxame e não resistiu às picadas d 

abelhas, por mais que tentasse libertar-se delas, 

+ Quatro estudantes ingleses, de 17 anos, fizeram a travessia, a 

mos, do estreito de Dover, a fim de conseguirem fundos pao 
reconstrução duma escola. 
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